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Desde a normalização da prevenção e controlo da pandemia que as zonas de lazer 

se tornaram locais importantes para as famílias realizarem actividades recreativas. Há 

muitas zonas de lazer disponíveis nas Ilhas, como o Parque Central, e a Zona de Lazer 

da Marginal da Taipa, que são os locais mais populares para os residentes se divertirem. 

Devido a essa tendência, muitos residentes preocupam-se cada vez mais com o 

desenvolvimento das instalações de lazer de Macau, uma vez que a qualidade dos 

espaços de lazer em que estas se inserem exerce igualmente uma influência 

significativa sobre o crescimento saudável das crianças e dos jovens, sobre a promoção 

de relações familiares e sobre a optimização de ambiente favorável à habitação de 

Macau. 

A Zona de Lazer da Marginal da Taipa possui uma paisagem encantadora e está 

equipada com instalações diversificadas, adequadas às necessidades de lazer de 

diferentes grupos de residentes. Alguns residentes têm manifestado a expectativa de 

que a zona de lazer da Avenida do Oceano, situada em frente à zona de lazer 

supramencionada, possa ser igualmente optimizada, o mais rapidamente possível. Com 

base na observação do local, as instalações disponíveis na zona de lazer da Avenida do 

Oceano não só se encontram deterioradas como também carecem de um planeamento 

adequado. Porém, esta zona de lazer, tem uma prioridade inerente à ligação com a Zona 

de Lazer da Marginal da Taipa, que se situa no outro lado da passagem superior, e não 

consegue criar uma integração orgânica com esta última, devido à falta de atractividade 

das suas instalações. 

Nesse sentido, proponho que as autoridades competentes procedam ao novo 

planeamento e à renovação da zona de lazer em questão. Tendo em consideração a sua 

localização privilegiada, traduzida na ligação, por passagem superior, com a Zona de 

Lazer da Marginal da Taipa e a área ampla disponível, sugiro que seja elaborado um 

planeamento integrado das duas zonas de lazer, baseado na divisão de espaços e de 



 

acordo com diferentes faixas etárias, que, por um lado, permite uma concepção mais 

detalhada das instalações segundo as diferentes necessidades das várias faixas etárias 

e um reforço do conceito de convivência e, por outro, previne situações de mistura de 

grupos de diferentes idades, proporcionando uma melhor experiência de diversão a 

crianças e jovens. Além disso, este tipo de planeamento contribui igualmente para a 

triagem do fluxo de pessoas que utilizam a zona de lazer da Marginal. Em simultâneo, 

com o planeamento geral a ser realizado ao longo dos dois lados da Avenida do Oceano, 

proponho ainda que sejam optimizados outros equipamentos de apoio, nomeadamente 

lugares de estacionamento, instalações sanitárias familiares e salas de amamentação, 

em articulação com o futuro corredor marginal de 6.000 metros de comprimento, para 

criar uma zona integrada de lazer na marginal e fazer de Macau um belo lar. 


